
 
 
 
 
 
 

Poema: Yin Yang 

 

Y i n 

 

Minha sinfonia inteira 

É pra você. 

Nela, todas as canções. 

 

Bilhões de anos a compor com Amor 

Cada canto, cada coisa, 

Cada amigo 

Do ar, silvestre  e das águas, 

Arrumando a festa pra receber 

Entre os  meteoros que aqui pousaram, 

O mais brilhante, o mais ilustre: 

Você! 

Minha alegria é lhe aconchegar ao colo, 

No frescor dos banhos  em minhas fontes, 

Meus seios fartos de leite e mel, 

Renascendo o verde para a sua cura. 

 

A minha canção de amor para você 

É o meu corpo, a minh'alma. 

 

Eu sou a Terra! 

Cante a minha canção, 

Dance os gestos de equilíbrio. 

Dance, como se ninguém estivesse 

olhando... 

 

Brinque comigo, 

 

E você será sagrado.  

Y a n g 

 

Nunca estive tão perto de ti, 

Embora parecendo longínquo, 

Inexplorado, 

Inacessível, 

Intocável. 

 

Como criança vaidosa, 

Eu me visto todo de azul 

Para que sintas a beleza 

E tua mente e coração flutuem 

Na serenidade aonde deságua a calma. 

 

As músicas das esferas eu as danço para 

ti. 

Me orno com abóbodas luminosas 

E nuvens muito  brancas. 

Meu abraço viaja através dos raios de 

sol. 

Te banho com o brilho cálido das estrelas 

e luas, 

O meu ventre estufando de poeira cósmica 

Para te nutrir. 

Sempre! 

 

Falam  que pareço com a felicidade; 

Eu digo que a minha infinitude cabe no 

teu peito. 

E na expressão mais simples 

Do amor mais puro, 

Te cubro com a alegria 

Que tece a Criação. 

 

Eu sou o Céu 

Para onde todos querem voar, 

Mas nem é preciso. 

Te protejo como  útero em gestação 

permanente, 

Minha semente germinando em tua alma, 

Cujos olhos fazem festa 

Quando dos horizontes às alturas, 

Cingido em cores muito vivas, 

Meu arco-íris debruça-se sobre ti. 
 


